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RESUMO 

 

O ensino de Botânica tem sido caracterizado por possuir uma didática teórica, 

desanimando os alunos, logo, havendo a necessidade de buscar estratégias que 

façam parte do cotidiano dos alunos. Dessa forma, é fundamental a necessidade de 

apresentar possibilidades de buscar conhecimentos, podendo assim explorar as 

Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC). O uso de cartilhas é uma estratégia 

pedagógica que busca aprimorar o processo de ensino e aprendizagem. Este trabalho 

teve como principal objetivo elaborar um material didático (cartilha) que auxilie no 

ensino de botânica e no uso culinário das plantas PANC. Na cartilha são apresentadas 

informações acerca da morfologia e dos usos culinários de dez espécies de plantas 

PANC nativas do estado do Piauí. Para a seleção das espécies, foram consultados 

literatura especializada e com critérios previamente estabelecidos sobre as plantas 

PANC, buscando espécies facilmente encontradas no município de Teresina, estado 

do Piauí, com auxílio de consultas na plataforma digital do Programa Reflora, do 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/). Foram 

selecionadas representantes de sete famílias botânicas, pertencentes a nove gêneros 

e dez espécies botânicas. Na cartilha são apresentados o registro fotográfico, a 

descrição morfológica e uso culinário (receita) das espécies selecionadas. As dez 

espécies de PANC pertencem as seguintes famílias botânicas: Amaranthaceae, 

Convolvulaceae e Fabaceae (com duas espécies cada), seguidas de Anacardiaceae, 

Arecaceae, Sapindaceae e Turneraceae (com uma espécie cada). Em seguida, a 

cartilha foi publicada em uma conta da rede social Instagram com o nome 

“Descobrindo sabores ocultos: PANC”, com auxílio de recursos gráficos, para 

intensificar na divulgação. Por fim, a cartilha pode contribuir para o ensino de botânica, 

destacando a necessidade de buscar novos horizontes durante as aulas, além de 

contribuir com a alimentação dos jovens, ampliando seus conhecimentos. 

 

Palavras-chave: PANC; ensino de botânica; segurança alimentar; conhecimento local. 
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ABSTRACT 

 

Botany teaching is currently characterized by theoretical didactic, discouraging 

students, therefore, there is a need to look for situations that are part of students' daily 

lives. Thus, is notable the need to present possibilities to bring knowledge, being able 

to explore Non-Conventional Food Plants (PANC). The use of booklets is a 

pedagogical possibility that seek to improve the learning process. The main objective 

of this work was to develop a teaching material (booklet) that assists in the teaching of 

botany and the culinary use of PANC plants. The booklet presents information about 

the morphology and culinary uses of ten species of PANC plants native of the state of 

Piauí. To select the species, specialized literature was consulted and previously 

established criteria were used on PANC plants, seeking species that are easily found 

in the city of Teresina, state of Piauí, with the help of searches on the digital platform 

of the Reflora Program, of the Rio de Janeiro Botanical Garden 

(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/). Representatives of seven botanical families were 

selected, belonging to nine genera and ten botanical species. The booklet presents 

the photographic record, morphological description and culinary use (recipe) of the 

selected species. The ten PANC species belong to the following botanical families: 

Amaranthaceae, Convolvulaceae and Fabaceae (with two species each), followed by 

Anacardiaceae, Arecaceae, Sapindaceae and Turneraceae (with one species each). 

This teaching resource was published on a profile of Instagram social network called 

“Descobrindo sabores ocultos: PANC”, with help of graphic resources, to intensify 

publicity. Finally, the booklet can contribute to the teaching of botany, highlighting the 

need to seek new horizons during classes, in addition to contributing to the nutrition of 

young people, expanding their knowledge. 

 

Keywords: PANC; botany teaching; food security; local knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Desde o início do cultivo dos grãos selvagens, ainda no período da Pré-História, 

que compreende o surgimento do homem até à invenção da escrita, os primeiros seres 

humanos observaram que as sementes poderiam gerar novas plantas fontes para sua 

alimentação (Evert; Eichhorn, 2014). Os autores ainda afirmam que locais onde as 

gramíneas selvagens e leguminosas eram facilmente obtidas, os seres humanos 

pareciam permanecer nesses locais por longos períodos, e deste modo, aprendendo 

como aumentar as suas colheitas pelo armazenamento e plantio de suas sementes. 

 Wilson (2012) afirma que a espécie humana, em sua longa caminhada de 

domesticação das plantas até os dias atuais, foi deixando sua dieta extremamente 

restrita predominando os produtos da agricultura moderna (convencional), que em sua 

essência, é composta por espécies de plantas descobertas ainda no período Neolítico 

(8.000 até 5.000 a.C). Nesse processo de domesticação das plantas, o homem foi 

eliminando da dieta as Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC), plantas que 

não são exploradas habitualmente, mas podem ser consumidas por algumas 

comunidades tradicionais além de serem encontradas com bastante facilidade em 

locais como os quintais das residências e as calçadas de ruas (Souza, 2019). O autor 

ainda afirma que seria interessante explorar e aproveitar espécies ainda não testadas 

(‘novas’), ou melhor, espécies silvestres ricas em nutrientes. 

 Muitas destas espécies, as PANC, são consideradas irrelevantes pela maior 

parte da população, por ausência de informações e equipamentos que incentivem seu 

estudo, mas podemos destacar que plantas que não são tão conhecidas em uma 

região, podem ser tradicionais em outra (Kinnup, 2009). As plantas PANC possuem 

um papel importante na nutrição, podendo prevenir doenças crônicas e desnutrição, 

pois, são fontes de nutrientes. 

 Nesse contexto, o ensino de botânica parece agregar mais lentamente outros 

conhecimentos, e na maioria dos casos, somente trata do cumprimento do currículo 

exigido pelas séries/anos (Salatino; Buckeridge, 2016). Portanto, esta abordagem 

ocasiona o desinteresse por parte dos alunos e professores, tendo com isso muitos 

conteúdos de botânica não sendo ministrados. Dessa forma, deve-se destacar a 

importância do ensino de outros conhecimentos em sala de aula, como o das plantas 

PANC, que proporciona ao aluno o envolvimento cuidadoso diante de situações da 
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vida cotidiana, especialmente as relacionadas aos hábitos alimentares (Hammarstrom 

et al., 2018). 

 Ressalta-se a necessidade da elaboração de material didático capaz de ampliar 

a aprendizagem dos alunos, motivando-os e envolvendo-os, em conhecimentos 

morfológicos e uso culinário de plantas PANC a serem discutidos em sala de aula. 

Gouveia (2022) sugere que a elaboração de materiais didáticos, como as cartilhas, 

facilita o processo de aprendizagem durante o itinerário escolar, como metodologia de 

ensino e divulgação científica. 

 É notável que a aplicação de diferentes recursos didáticos amplia o processo 

de ensino e aprendizagem, sendo a cartilha a reunião de um conjunto de informações 

aplicados à construção de novos conhecimentos (Ramos; Araújo, 2017). Como já 

mencionado anteriormente, o conhecimento acerca das PANC é reduzido, dessa 

forma, este estudo propõe a elaboração de um material didático (cartilha), abordando 

conceitos morfológicos e usos culinários dessas plantas. Bezerra e Brito (2020, p. 3) 

afirmam que: “As plantas alimentícias não convencionais podem fazer parte do hábito 

alimentar, pois são ricas nutricionalmente e facilmente encontradas no meio 

ambiente”. 

 Paiva (2022) afirma que o público em geral, em particular os alunos do Ensino 

Médio possuem pouco conhecimento acerca dos benefícios das plantas PANC, bem 

como alternativas de consumo e suas características morfológicas. O autor ainda 

afirma que um número considerável de PANC, possui valores nutricionais vantajosos 

na alimentação humana, por ser um alimento de produção orgânica, bem como, é 

necessário ampliar e divulgar o conhecimento biológico dessas plantas. Por 

conseguinte, o consumo dessas plantas é uma alternativa sustentável, podendo ser 

associado à conservação ambiental, por ser considerada como de utilização do solo 

com baixo impacto na agricultura (Kinnup, 2007). 

 A compreensão da complexidade que permeia as sociedades humanas, seja 

no contexto da produção de alimentos ou na busca de renda financeira, bem como as 

dinâmicas das interações entre as famílias e seus sistemas agroecológicos, pode 

revelar os procedimentos e táticas que promovem a conservação da biodiversidade, 

contribuindo assim para garantir a segurança alimentar, induzida pela educação 

(Dácio, 2017). 

 Sendo assim, o processo de conhecimento acerca das plantas PANC, é 

fundamental para a valorização das espécies nativas, da cultura do país e para 
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preservação da biodiversidade (Kellen, 2015). 

 Por fim, este trabalho teve como objetivo elaborar um material didático (cartilha) 

que auxilie no ensino botânico e no uso culinário das Plantas Alimentícias Não 

Convencionais (PANC), facilmente encontradas nas ruas do município de Teresina, 

do estado do Piauí. Para isso, foram propostos alguns objetivos específicos como 

selecionar as plantas PANC, descrever aspectos morfológicos e de uso culinário das 

espécies, além de divulgar o conhecimento das plantas PANC, incentivando o 

processo de conservação da biodiversidade, que se destina, principalmente, aos 

alunos e professores do Ensino Médio. 

 

1.1 ENSINO DE BOTÂNICA 

 

 O ensino de botânica é essencial para adquirir conhecimentos fundamentais 

relacionados à anatomia e fisiologia das plantas, suas formas de usos, dentre outros, 

reconhecendo sua importância como elementos essenciais para a manutenção dos 

processos vitais nos organismos em estudo (Evert; Eichhorn, 2014; Ferreira et al., 

2022). 

 É notável que o conteúdo de botânica possui poucas menções na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), gerando dificuldades para os professores em 

relação a elaboração de atividades, em alguns casos resultando em aulas puramente 

teóricas e expositivas, influenciando de forma negativa, portanto, o processo de 

aprendizagem (Marchioretto; Moço, 2024). Quando o ensino de botânica é 

mencionado para o Ensino Médio (BNCC), o mesmo busca discutir a importância da 

preservação e conservação da biodiversidade, abordando aspectos qualitativos e 

quantitativos, avaliando a ação humana e das políticas ambientais na sustentabilidade 

dos recursos naturais (Brasil, 2018). 

 Ursi et al. (2018) aponta que os conteúdos de botânica, principalmente os do 

Ensino Médio, enfatiza a memorização, com assuntos fora da realidade do aluno e 

aulas expositivas, de transmissão apenas oral. Logo, bastante enfadonho para os 

alunos, estando o ensino centrado no cumprimento do currículo com conteúdos a 

serem abordados em um curto período escolar. 

 Wandersee e Schussler (1999) sugeriram o termo “cegueira botânica”, que 

caracteriza a ausência da capacidade de reconhecer a importância das plantas no 

cotidiano, além da dificuldade em reconhecer os aspectos estéticos e botânicos das 



16 

 

plantas, e por fim, sugerindo que as plantas são organismos inferiores aos animais, 

assim não recebendo tanta atenção. Salatino e Buckeridge (2016) reforçam que essa 

tendência traz reflexos negativos no ensino e pesquisa em biologia, em particular, na 

botânica. 

 A “cegueira botânica” se refere exatamente nas limitações que impedem a 

valorização do ensino de botânica no ambiente escolar, bem como na falta de 

envolvimento e na desvalorização por parte dos professores e alunos, resultando na 

aplicação de conteúdo somente teórico (Neves; Bündchen; Lisboa, 2019). 

 Dessa forma, é fundamental que os conteúdos sejam apresentados de forma 

interessante, com diversas metodologias e recursos, proporcionando aos alunos o 

protagonismo em sala de aula (Conceição, 2020). Reforça ainda que o ensino deve 

ocorrer de forma lúdica, tornando temas considerados difíceis e cansativos, em aulas 

agradáveis, tanto para os professores e os alunos. Igualmente, é necessário planejar 

as aulas e realizar projetos, com novas práticas metodológicas, incentivando a 

autonomia e protagonismo dos estudantes, formando assim alunos criativos e 

espontâneos (Almeida et al., 2023). 

 Por fim, o uso de estratégias didáticas mais contextualizadas e interativas é um 

dos caminhos capazes de sanar as lacunas já citadas no ensino de botânica, 

propiciando ensino e aprendizagem de seus conteúdos de forma mais dinâmica e 

prazerosa (Campos, 2005). 

 

1.2 CARTILHA COMO RECURSO DIDÁTICO 

 

 As cartilhas são ferramentas educomunicativas no ambiente escolar, pois 

estimulam a comunicação dos alunos com o professor e conteúdo, possibilitando 

outras práticas escolares (Dias, 2018). A educomunicação une princípios da educação 

e da comunicação, incentivando os alunos por meio de tecnologias com o intuito de 

facilitar o aprendizado, além de propor a democratização e gestão da informação entre 

os meios de comunicação. 

 Silva et al. (2022) afirmam que a cartilha é um material didático importante 

porque facilita a compreensão do conteúdo, voltada a comunicação, estimulando a 

participação dos alunos em sala de aula, aproximando-os dos conteúdos abordados. 

É notável que o uso da cartilha contribui para o ensino de botânica, devido a 

necessidade de recursos didáticos que auxiliem o processo ensino-aprendizagem. 
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 Como já mencionado a cartilha é um instrumento de grande utilização, pois faz 

uso de linguagem de fácil compreensão, com ilustração e formatação adequada e uso 

bastante simples (Souza, 2019). 

 O interesse dos alunos pela botânica pode ocorrer quando parece mais fácil a 

compreensão dos conteúdos ministrados de forma dinâmica, ao invés de somente de 

forma textual (memorização), tornando-o mais envolvidos com o conteúdo ministrado, 

logo, assimilando mais conteúdos e desenvolvendo habilidades (Freitas, 2013). 

 A cartilha apresenta diferentes conteúdos de forma leve e dinâmica, com 

ilustrações e textos (Giordani, 2023). Um dos principais aspectos do ensino, de acordo 

com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB n. 9.394/96), é construir 

uma aula dinâmica que motive os alunos e facilitem a aprendizagem, obtendo 

resultados satisfatórios (Brasil, 1996). 

 É necessário o uso de tecnologias educacionais (p.e., cartilha), uma vez que, a 

cartilha permite um momento lúdico, uma comunicação entre o leitor e o material, 

oportunizando a assimilação de novos conhecimentos pelos atores envolvidos (Dias, 

2018; Nascimento, 2022). 

 

1.3 PLANTAS ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS (PANC) 

 

 A terminologia PANC, criada pelo biólogo Valdely Ferreira Kinupp, em 2009, 

caracteriza as Plantas Alimentícias Não Convencionais, como sendo aquelas plantas 

que são parciais ou totalmente comestíveis, as quais não estão inseridas nas 

refeições diárias da população, sendo elas exóticas, espontâneas, nativas, silvestres 

ou cultivadas (Kinupp, 2009; Silva, 2021). 

 As plantas PANC são espécimes que podem ser úteis na alimentação humana, 

podendo ser utilizado suas raízes tuberosas, tubérculos, bulbos, flores, frutos, 

sementes, látex ou para a produção de óleo e gorduras (Kinnup, 2014; Souza; Flores; 

Lorenzi, 2019). 

 Tavares, Albuquerque e Cavalcanti (2022) afirmam que a maioria das plantas 

PANC não são cultivadas, crescem de maneira espontânea, podendo ser cultivadas 

perto de nós, e em alguns casos, podem se adaptar facilmente ao ambiente, sem uso 

de adubo e água, podendo ser cultivadas com baixo custo e sem a necessidade de 

utilização de herbicidas. 
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 São plantas denominadas de “daninhas”, “matos”, “invasoras”, entre outras, 

pois são encontradas em locais comuns, como em calçadas, ruas e quintais, ou seja, 

em locais que as pessoas dificilmente irão associar o uso dessas plantas na sua 

alimentação (Bezerra; Brito, 2020). Portanto, a maioria dessas plantas podem ser 

consideradas de grande importância para a alimentação humana. 

 As PANC, além de vantajosas na alimentação humana, elas ainda, possuem 

alta relevância fitoterápica e na medicina popular, apresentando na sua composição, 

vitaminas essenciais, fibras, antioxidantes e sais minerais, essenciais para o consumo 

humano (Kelen, 2015). Logo, possuem elevado valor nutricional, contribuindo com o 

aumento de nutrientes, vitaminas e sais minerais, portanto, tão necessário o 

conhecimento acerca dessas plantas para diversificar o atual cenário da alimentação 

humana (Neto et al., 2022). 

 Kinupp (2014) diz que as plantas PANC podem ser consideradas como 

ferramenta de vantagens para pequenos produtores, por ser uma fonte de 

incrementação na alimentação familiar, logo, diminuindo a insegurança alimentar. Ao 

mesmo tempo, valorizando as espécies nativas, muitas vezes esquecidas. 

 Wilson (1994) afirma que ao longo da história, provavelmente de um total de 30 

mil espécies de plantas com partes comestíveis, somente vinte espécies fornecem 

90% do alimento do mundo.  

 

1.4 CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

 

 Ao analisar questões sobre a história, observa-se que ela está particularmente 

relacionada com o conhecimento, a utilização e a conservação/destruição dos 

recursos naturais pela espécie humana (Freitas et al., 2012). O ser humano tem 

relação direta com a natureza, e é inegável que a tentativa de ser superior tem 

ocasionado prejuízos graves à vida humana na Terra, por isso, é necessário, com 

urgência, a busca de novas ligações entre o conhecimento científico e o popular (local), 

promovendo a conservação e o conhecimento dos nossos biomas de forma 

sustentável, principalmente pela alimentação (Kelen, 2015). 

 Os técnicos da Unesco (2005) afirmam que a educação ambiental deve 

ressaltar a relação do homem com o ambiente natural, desenvolvendo maneiras de 

preservá-lo, conservá-lo e administrar os recursos com parcimônia. 
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 O estudo da riqueza de espécies na Terra - biodiversidade - necessita ser 

aumentado, pois ainda estamos apreendendo sua essencialidade e complexidade 

(Wilson, 2012). A espécie humana necessita adquirir algumas atitudes que promovam 

a conservação e a sustentabilidade dos recursos naturais, como, por exemplo, a 

inclusão na alimentação de plantas PANC, que proporcionam uma alimentação prática, 

funcional e sustentável. 

Zappi et. al. (2015) afirmam que o Brasil possui aproximadamente 45.000 

espécies de plantas nativas conhecidas, dessas 3.000 espécies pode-se considerar 

como plantas alimentícias não convencionais. Por conseguinte, constata-se que o 

Brasil pode ser considerado autossuficiente na questão de soberania alimentar, no 

contexto de plantas PANC, as quais surgem como uma alternativa para as 

comunidades de baixa renda, principalmente, assegurando a elas segurança e 

soberania alimentar (Silva, 2023). 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O presente trabalho tem abordagem qualitativa, tendo sido utilizado dados 

secundários de fontes já publicadas, possibilitando maior aprofundamento e 

veracidade dos conhecimentos aqui apresentados (Gil, 2017). 

 O objeto de estudo para a confecção da cartilha foram as Plantas Alimentícias 

Não Convencionais (PANC), podendo auxiliar no ensino de botânica, bem como nos 

usos culinários dessas plantas. O público-alvo são os alunos do Ensino Médio do 

estado do Piauí, sendo que tal instrumento potencializa a aprendizagem, visto que 

amplia a divulgação cientifica no ambiente escolar (Gouveia, 2022). 

 

2.1 SELEÇÃO DAS PLANTAS PANC (CARTILHA) 

 

 Inicialmente foi realizado levantamento bibliográfico acerca das PANC, com o 

intuito de conhecer e selecionar plantas que facilmente são encontradas em áreas do 

município de Teresina, Piauí (Carvalho, 2022; Kinupp; Lorenzi, 2021; Souza; Lorenzi, 

2014; Pires, 2020; Silva, 2013). Em seguida, foi realizado buscas na plataforma digital 

do Programa REFLORA (https://reflora.jbrj.gov.br/reflora/), do Jardim Botânico do Rio 

de Janeiro, para que fosse analisada a origem e distribuição geográfica das espécies 

selecionadas. Por fim, foram selecionadas 10 espécies de plantas PANC com registro 

de ocorrência no estado do Piauí. 

 

2.2 ELABORAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO RECURSO DIDÁTICO (CARTILHA) 

 

 Para a escrita da cartilha, inicialmente elaborou-se uma introdução realizando 

uma descrição sobre ensino de botânica (Ferreira et al., 2022; Ursi et al., 2018). Em 

seguida foi enfatizada a relação entre a alimentação humana e usos das plantas, 

abordando a importância da segurança alimentar e da conservação da biodiversidade 

(Dácio, 2017; Wilson, 2012). Foram feitas as descrições sobre os cuidados, os 

benefícios e os malefícios do consumo das plantas PANC (Kinupp; Souza; Lorenzi, 

2021; Neto et al., 2022). 

 Para a descrição morfológica das espécies de plantas PANC, bem como de 

seus usos culinários foram consultadas bibliografias especializadas (Souza; Flores; 

Lorenzi, 2019; Kinupp; Lorenzi, 2021). 
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 As imagens presentes na cartilha foram obtidas de três formas: retiradas da 

literatura especializada (Kinupp; Lorenzi, 2021; Souza; Flores; Lorenzi, 2019), 

fotografadas pelos autores usando um smartphone, e coletadas a partir de base de 

dados Freepik (https://br.freepik.com/). A citação do uso culinário (receitas) foi retirada 

da obra “Plantas alimentícias não convencionais (PANC) no Brasil: guia de 

identificação, aspectos nutricionais e receitas” (Kinupp; Lorenzi, 2021). As imagens 

dos espécimes das plantas PANC, foram fotografadas e editadas usando os editores 

de imagem: Adobe Photoshop® (2020). As figuras de apoio, presentes nas sugestões 

de como usar a cartilha, foram coletadas da base de dados Freepik 

(https://br.freepik.com/). 

Na produção da cartilha foi considerado os seguintes aspectos adotados por 

Giordani (2024, p.6): “adequação ao público-alvo; linguagem clara e objetiva; visual 

leve e atraente e fidedignidade das informações''. Logo, os principais conhecimentos 

abordados foram a definição de plantas PANC, seus usos (benefícios e malefícios), 

catálogo das PANC selecionadas, bem como detalhes morfológicos, usos culinários e 

uma receita para cada planta. 

 A estrutura da cartilha está constituída de duas partes (ABNT, 2011): capa 

(parte externa) e corpo (parte interna), esta última compreendendo os elementos pré-

textuais, textuais e pós-textuais (Apêndice A). 

 O software utilizado para a confecção foi o Canva (https://www.canva.com/), 

com detalhamentos que contribuíssem para um visual mais atraente da cartilha. 

 A cartilha foi disponibilizada através de um perfil no Instagram 

((https://instagram.com/descobrindopancs?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==), uma rede 

social que permite o acesso fácil de professores e alunos, despertando interesse em 

relação as PANC. 

 

 

 

 

 

 

 

https://br.freepik.com/
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O presente trabalho possibilitou a construção de uma cartilha, mais clara e 

objetiva, de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC), permitindo maior 

exploração no ensino de botânica. Durante o trabalho foi possível investigar e 

compreender aspectos fisiológicos e culinários das plantas PANC. 

 

3.1 CATÁLOGO DAS PANC 
 

 Na cartilha estão descritas 10 espécies de PANC pertencentes ao filo 

Anthophyta (Reino Plantae), distribuídas em sete famílias botânicas: Amaranthaceae, 

Anacardiaceae, Arecaceae, Convolvulaceae, Fabaceae, Sapindaceae e Turneraceae 

(Tabela 1). Dentre as famílias com maior riqueza de espécies de PANC estão 

Amaranthaceae e Convolvulaceae, ambas com duas espécies. 

 

Tabela 1 - Família, nome específico e nome vulgar das PANC ocorrentes no estado do Piauí 
apresentadas na cartilha. 

 

Família  Nome específico Nome vulgar 

1 Amaranthaceae Alternanthera tenella Colla Espinafre-do-mato 

 Amaranthus spinosus L. Caruru-de-espinho 

2 Anacardiaceae  Spondias purpurea L.  Seriguela 

3 Arecaceae Attalea speciosa Mart. ex Spreng. Babaçu 

4 Convolvulaceae Ipomoea alba L. Batata-brava 

 Ipomoea pes caprae (L.) R. Br. Batata-da-praia 

5 Fabaceae Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw. Flamboazinho 

 Tamarindus indica L. Tamarindo 

6 Sapindaceae Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. Pitomba 

7 Turneraceae Turnera subulata Sm. Chanana 

Fonte: Própria autora (2023). 

 

 Biella et al. (2008) afirmam que a família Amaranthaceae é um componente da 

flora brasileira que é conhecido por ser antitumoral, analgésico e antiviral, além do seu 

potencial alimentício, no entanto, ainda não foram devidamente exploradas. Espécies 

de plantas PANC da família Amaranthaceae tem ocorrência geográfica cosmopolita, 
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dificilmente ocorrendo em áreas mais frias do Hemisfério Norte (Harthman; Souza, 

2012). 

 A espécie Alternanthera tenella Colla (Amaranthaceae) é uma herbácea 

conhecida vulgarmente por espinafre-do-mato, com ciclo de vida anual ou perene, 

ocorrendo espontaneamente em terrenos abandonados, sendo bastante tolerante a 

altas temperaturas e solos secos (Kinupp; Lorenzi, 2021). Albuquerque e Andrade 

(2002) destacam a espécie Amaranthus spinosus L. (Amaranthaceae), conhecida 

popularmente como caruru-de-espinho, como podendo ser utilizada em dietas 

alimentares, no entanto, a população humana desconhece sua potencialidade. 

Igualmente ocorre com a espécie Alternanthera tenella, ambas, são ocorrentes em 

ambientes com altas temperaturas (Kinupp; Lorenzi, 2021). 

 A família Anacardiaceae possui espécies com importância econômica por 

fornecerem frutos comestíveis (Silva-Luz et al., 2023). A espécie Spondias purpurea 

L. apresenta flores discretas, unissexuadas (masculinas e femininas) e andróginas na 

mesma planta que são produzidas durante uma floração longa, que dura desde o início 

da primavera até o verão, junto com o surgimento da nova folhagem (Lorenzi, 2006). 

Além disso, possuem frutos do tipo drupa, com polpa doce acidulada e muito saborosa. 

 A espécie Attalea speciosa Mart. ex Spreng. (Arecaceae), conhecida 

popularmente como babaçu, nativa no Brasil, com maior frequência no Nordeste, 

especificamente na região da Mata dos Cocais (Paixão et al., 2019). É uma palmeira, 

alta, com uma coroa de folhas com frutos de formato elipsoides, seus frutos são 

bastante utilizados por comunidades locais como fonte de renda na subsistência das 

famílias de pequenos agricultores e lavradores (Kinupp; Lorenzi, 2021). 

 A família Convolvulaceae, nativa do Brasil, possui ocorrência nas regiões Norte, 

Nordeste, Sul e algumas áreas do Sudeste (Simão Bianchini et al., 2020). São plantas 

que se adaptam facilmente em ambientes perturbados. Na cartilha são apresentadas 

duas espécies: Ipomoea alba L. podendo ser encontrada em beira de lagos, rios e 

banhados, como também na beira de estrada ou de mata (Ferreira; Miotto, 2009) e a 

Ipomoea pes caprae (L.) R. Br., uma espécie que coloniza a restinga, vegetação pós 

praia do litoral brasileiro (Devall, 1992). 

 As espécies da família Fabaceae possui grande importância econômica e 

elevada riqueza de espécies (Rocha et al., 2022). Duas espécies foram apresentadas 

nessa família: Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw. (flamboazinho) e Tamarindus indica L.  

(tamarindo). Essas espécies de PANC estão distribuídas pelo Nordeste, ocorrendo em 
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áreas semidesérticas até áreas de matas, ou seja, de ambientes secos (Ulibarri, 1996). 

 A espécie Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. (Sapindaceae), nativa no Brasil, 

ocorre principalmente na região Norte, Nordeste, Centro-oeste e Sudeste, 

apresentando grande potencial fitoterápico (Souza, 2022). 

 Por fim, a espécie Turnera subulata Sm. (Turneraceae), conhecida 

popularmente como chanana, planta nativa da América do Sul, pouco conhecida por 

seu potencial alimentício (Oliveira, 2019). 

 

3.2 CARTILHA: ESTRUTURA E DIVULGAÇÃO 
 

 A estrutura da cartilha apresenta os seguintes tópicos: capa, sumário, 

introdução, catálogo das PANC, estratégias de uso (cartilha) e referências (Apêndice 

A). Possui formato A4 paisagem, com 29 páginas e apresentando 10 espécies de 

plantas PANC, presentes no estado do Piauí, com imagens acompanhadas da família 

botânica, do epíteto específico, além de informações morfológicas e culinárias (Figura 

1). 

 A seção introdução da cartilha apresenta orientação aos professores sobre o 

conhecimento e cuidados acerca das PANC, bem como propõe sugestões de formas 

de uso da cartilha em sala de aula, explicitando maneiras didáticas de usar o recurso 

didático (cartilha). 

Figura 1 - Modelo de apresentação das espécies de PANC com informações morfológicas e culinárias 
da espécie Alternanthera tenella Colla na cartilha. 

 

  

Fonte: Própria autora (2023). 
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 A publicação da cartilha ocorreu por meio de um perfil da rede social do 

Instagram (https://www.instagram.com/): “Descobrindo sabores ocultos: PANC” 

(https://instagram.com/descobrindopancs?igshid=OGQ5ZDc2ODk2ZA==), para a 

divulgação do material. O recurso didático buscou intensificar o conhecimento acerca 

do tema da cartilha. 

 Os recursos gráficos construídos para divulgar a cartilha no Instagram, com 

informações educativas com intuito de atrair o público da área da educação, no caso 

os professores.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A cartilha elaborada apresenta informações em relação a morfologia das 

plantas, o uso culinário (receitas) de plantas PANC, que podem auxiliar e acrescentar 

conhecimentos ao ensino de botânica. O uso de estratégias didáticas variadas é 

necessário, uma vez que, é preciso conhecer a necessidade de novas metodologias 

para o ensino de Ciências em relação às plantas. Também é preciso aplicar novos 

procedimentos de ensino no cotidiano do aluno, atitudes essas que influenciam na 

aprendizagem, nas formas de alimentação e na conservação do meio ambiente. 

 A incorporação do uso das plantas PANC na dieta alimentar humana pode ser 

de fácil adequação, além de provocar a ampliação dos conhecimentos acerca das 

plantas. Contudo, se faz necessário a identificação da planta e os cuidados 

necessários para o seu cultivo e ingestão, resultando na conscientização alimentar, e 

daí o potencial alimentício das PANC. 

 Quanto ao ensino é interessante utilizar as plantas PANC em sala de aula, 

consolidando o ensino de biologia (Botânica), com novas práticas, despertando no 

estudante um olhar curioso em relação a botânica presente ao seu redor, destruindo 

aos poucos a noção de “cegueira botânica”. 

 As plantas PANC apresentadas na cartilha são comuns no Brasil, logo do 

estado do Piauí, notadamente podem ser encontradas no cotidiano dos alunos, 

contribuindo para o Ensino Médio no Estado, resultando num olhar atento em relação 

as aulas e ao meio ambiente. 

 A divulgação da cartilha foi realizada em uma rede social, permitindo um amplo 

acesso, podendo igualmente ser divulgada na comunidade escolar, por meio de novos 

projetos, com intuito de aplicá-la e subsidiar futuros estudos, além de permitir seu uso 

rotineiro, auxiliando os professores no ensino de botânica. 

 Dessa forma, ressaltamos que a cartilha pode contribuir para o ensino de 

botânica, destacando a necessidade de buscar novos horizontes durante as aulas, 

além de contribuir na dieta dos jovens, ampliando seus conhecimentos e ampliando 

os conhecimentos das plantas. 
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APÊNDICE A - DESCOBRINDO OS SABORES OCULTOS: UMA CARTILHA 
SOBRE AS PLANTAS ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS (PANC) 
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